
As seis maiores cidades da re-
gião retomaram as atividades nas 
creches. Ontem foi a vez das esco-
las em Lajeado e Estrela. Apesar 
dos investimentos na ampliação 
de estruturas e construção de es-
colas, há ainda cerca de 1,4 mil 
crianças na fila por vagas. O nú-
mero é 26,3% menor em relação 
ao mesmo período do ano pas-
sado, quando eram mais de 1,9 
mil. Ainda para este ano, gestores 
municipais prometem abertura de 
turmas a fim de zerar a espera na 
Educação Infantil. 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR
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Cover de Elvis abre atrações em 2023
TEATRO UNIVATES 

PÁ G I N A  |  10

grupoahora.net.br

Após férias de 45 dias, 
creches de Lajeado 
reabriram ontem para 
mais de 3,3 mil crianças. 
Município ainda busca 
vagas para outras 465. Entre 
as iniciativas, a conclusão de 
escola no bairro Bom Pastor 

Encerra em 28 de fevereiro a vigência da medida provisória do governo federal que isenta 
combustíveis de PIS/Cofins  e  Cide. Ainda sem definir o novo formato de tributação, está em 
debate uma forma de garantir a sustentabilidade da redução de ICMS por meio de compensa-

ção aos estados. Representantes do setor temem nova alta de preços caso não sejam mantidos 
os benefícios fiscais. Variação no preço da gasolina e do diesel também é causada por alta no 
mercado externo influenciada pela guerra na Ucrânia e aumento de demanda na Europa.
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PREÇO DOS COMBUSTÍVEIS 

Economistas estimam alta de quase 10% com o fim da isenção de impostos federais e aumento na alíquota de ICMS

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO | RODRIGO MARTINI

Retomada da câmara
Diferente de 2019, definição de co-

missões tende a ser mais harmônica.

OPINIÃO | LUCIANE FERREIRA

Energia limpa
Geração de energia a partir de fon-

tes renováveis chegou a 92% em 2022.

Concessionária aguarda licença 
para duplicação da RSC-287. Pri-
meira etapa inicia pelo Vale. Tre-
cho de Santa Maria deve receber 
obras no próximo ano.

Acúmulo de lixo e calçadas 
deterioradas estão entre as 
principais críticas. Governo de 
Lajeado promete serviços nos 
próximos dias.

Em meio a 20 projetos aprova-
dos na primeira sessão ordinária do 
ano, destaque à proposta que cria 
fundo específico e grupo para ações 
voltadas a emprego e renda.

DUPLICAÇÃO DA 287

BAIRRO MONTANHA 

CÂMARA DE ESTRELA

Obras devem 
iniciar no 
trecho de Tabaí 
a Venâncio 

Moradores  
cobram por 
melhorias  
em praça 

Vereadores 
aprovam 
conselho 
do trabalho 

C A D E R N O  |  CIDADES
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FELIPE NETIZKE

Quase 
1,4 mil 
na lista 
de espera

Fim de desoneração preocupa setor 
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E D I TO R I A L

Esforço 
pelo Censo

A B R E  A S PA S

“Canadá proporcionou
experiências incríveis”

Como surgiu a oportuni-
dade de fazer o intercâm-
bio no Canadá e por quan-
to tempo permaneceu lá?

Durante o mestrado participei de 
um processo seletivo do governo cana-
dense por meio do Programa Líderes 
Emergentes das Américas (Elap), que 
leva em conta a atividade de liderança. 
Quando recebi o resultado foi um misto 
de emoções, pois sempre foi um grande 
sonho ter essa experiência internacio-
nal, porém nunca havia tido condições 
para custear toda a viagem. Ter um 
programa do governo canadense que 
custeia alunos de fora para estudar lá, 
é incrível demais, a bolsa é ótima e dá 
conta de praticamente todos os custos 
do estudante. 

Selecionado em programa 
de bolsas de estudo do 
governo do Canadá, Calebe 
Fernando Juchem, 25, 
retornou para Lajeado 
após quatro meses de 
troca de conhecimento. 
A qualificação na área de 
liderança proporcionou 
aperfeiçoamento de suas 
habilidades na biomedicina. 
Agora, se dedica a 
pesquisas e em breve deve 
iniciar o doutorado. 

 O mais importante estudo estatístico do 
país entra na reta final de coleta de da-
dos. Após diversas adversidades supe-
radas, como o adiamento por dois anos 
devido à pandemia e à falta de recursos 
previstos no orçamento, o Brasil está 
prestes a atualizar o seu principal levan-
tamento demográfico depois de 13 anos 
da última pesquisa.

Promovido pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, o Censo consis-
te em ferramenta de extrema relevância 
para a melhor compreensão sobre o perfil 
dos diferentes segmentos populacionais, 
identificação das carências mais urgentes 
e orientação assertivas de programas go-
vernamentais e políticas públicas.

(...) trata-se de  uma 
radiografia completa 
sobre as condições 
e características da 
sociedade brasileira, 
capaz de balizar ações 
para a evolução social 
e desenvolvimento 
econômico.“

Walesko Baroni assume 
1ª Cia do 22° BPM

Estiagem cancela Feira 
do Peixe Vivo de Lajeado

Poupança tem retirada 
recorde de R$ 33,63 bi 

Terremoto mata mais de 3 
mil na Turquia e na Síria

Mesmo com rendimento superior 
a inflação, a poupança registrou 
novo recorde de retirada em ja-
neiro. Conforme o Banco Central, 
os saques na aplicação financeira 
superaram os depósitos em quase 
R$ 33,63 bilhões. A fuga líquida 
equivale a quase o total de2021, 
que foi de R$ 35,5 bilhões. 

A Feira do Peixe Vivo de Lajeado foi 
temporariamente cancelada em 
função dos baixos níveis de água 
nos viveiros. Com isso, há impacto 
direto na criação de peixes, bem 
como dificulta a atividade de desp-
esca. Há possibilidade de retorno 
em março, o que depende da volta 
das chuvas. 

Um tremor de magnitude 7,8 e com 
duração de quase dois minutos 
atingiu a região de Kahramanmaraş, 
fronteira entre Turquia e Síria, nessa 
segunda-feira. Mais de 3 mil mor-
reram nos dois países. Centenas de 
prédios desmoronaram e milhares 
estão desaparecidos.  Foi o pior ter-
remoto em mais de 80 anos. 

Terça-feira, 7 fevereiro 2023
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É por meio desse estudo, por exemplo, 
que se tem o número oficial de habitantes 
de cada localidade, o que implica na defi-
nição de aspectos como a quantidade de 
parlamentares no Legislativo e os repas-
ses do Fundo de Participação Municipal. 
Muito mais do que isso, trata-se de  uma 
radiografia completa sobre as condições e 
características da sociedade brasileira, ca-
paz de balizar ações para a evolução social 
e desenvolvimento econômico. 

Em nível regional, o IBGE entra na eta-
pa final das visitas às residências. Com 
meta de finalizar essa fase em fevereiro, 
as equipes do órgãos se concentram em 
Lajeado, onde ainda precisam ser entre-
vistados cerca de 2,5 mil moradores. O 
intuito é apresentar o primeiro resultado 
consolidado do Censo em abril. Para tan-
to, a comunidade precisa colaborar com o 
processo, facilitar o acesso dos apenas dez 
agentes em atividade no município e pres-
tar as informações solicitadas. 

Quais foram os maiores de-
safios e qual o aprendizado?

Viajar sozinho para outro país, sem dúvi-
da, foi o maior desafio. Não conhecia nin-
guém e nem o que encontraria lá. Fiquei lon-
ge da família e amigos, como nunca antes. 
Além disso, outro idioma e culturas. Teve 
ainda a situação do frio. Vivenciei tempe-
raturas negativas na faixa de -30°C. Fiquei 
na Concórdia University of Edmonton na 
província de Alberta, cidade de Edmonton, 
muito próximo ao Polo Norte. Até para ativi-
dades simples, a exemplo de fazer compras, 
ou pagar ônibus, era necessário planeja-
mento e se agasalhar muito bem para so-
breviver em meio ao frio e espessa camada 
de neve. Tudo isso superado pelo desejo em 
aprender e me qualificar. 

Qual é o sentimento em 
atuar na área da biomedicina?

É um sentimento de apoiar o rápido diag-
nóstico de doenças. Pois o biomédico atua 
no âmbito clínico-laboratorial. Sem um 
biomédico, o médico apenas suspeitaria 
de uma patologia. O que dá certeza para o 
médico realizar o diagnóstico é justamente 
através de todos os exames que o biomédico 
realiza. Em vista disso, o biomédico é um 
profissional extremamente importante e 
crucial para o diagnóstico de doenças, mas 
muitas vezes acaba sendo esquecido atrás 
das cortinas da bancada de um laboratório.

De volta ao Brasil, quais os 
projetos futuros?

Sempre gostei muito da área de biologia 
e da área da saúde, então descobri a Biome-
dicina, um curso que fica no intermédio das 
duas áreas. Mês passado finalizei meu mes-
trado em Ciências Médicas e agora pretendo 
atuar na área acadêmica voltada à pesquisa. 
Outro objetivo para breve é o doutorado. 

A pandemia trouxe uma 
demanda maior na área da 
biomedicina?

Com certeza, acredito que durante a pan-
demia, a biomedicina ficou mais conhecida 
em vista do importante trabalho realizado 
no processamento do exame de biologia 
molecular, a RT-PCR que é o método pa-
drão ouro para o diagnóstico do vírus cau-
sador da covid. Posso citar a biomédica 
Jaqueline Goes de Jesus que fez parte da 
equipe que mapeou os primeiros genomas 
do novo coronavírus no Brasil em apenas 
48 horas após a confirmação do primeiro 
caso de covid no país. A média no resto do 
mundo para esse mapeamento foi de 15 
dias. Demonstrando o ágil trabalho da área 
biomédica para o enfrentamento e controle 
da doença.

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br
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Comissões 
e confusões

A câmara de Lajeado reabre 
as atividades. A primeira 
sessão ordinária do ano 
será realizada hoje, às 17 

h. No encontro, serão eleitos para o 
biênio 2023-2024 os representan-
tes das quatro comissões perma-
nentes da Casa legislativa: Educa-
ção, Saúde, Cultura, Esporte, Meio 
Ambiente e Ação Social; Finanças e 
Orçamentos; Justiça, Redação, Éti-
ca e Decoro Parlamentar; e Obras e 
Serviços Públicos. Cada comissão 
é composta por três vereadores. A 
expectativa é por um debate tran-
quilo entre os pares, bem diferente 
da eleição das comissões em 2019. 
À época, e diante de bate-bocas, 

•  Em 2020, o governo de Lajeado anunciou a intenção de insta-
lar uma “superparada de ônibus” na Av. Benjamin Constant. 
Em novembro de 2022, iniciou a base para o equipamento, no 
meio da quadra entre as ruas Pinheiro Machado e Saldanha 
Marinho. Até o momento, nada foi concluído.

•  Na câmara federal, a definição da presidência e relatoria da 
CPI sobre os atos registrados em Brasília no dia 8 de janeiro 
foi adiada para hoje. Muitos querem a investigação. Outros 
nem tanto. Aliás, as dúvidas envolvem situacionistas e opo-
sicionistas. E a luta pela verdade promete grandes embates.

•  Em 2022, o tradicional campeonato regional de futebol 
amador terminou em briga e sem campeão. Neste fim de 
semana, em Lajeado, o torneio realizado pelo Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias Avícolas e Alimentação em 
Geral de Lajeado e Região (Stial) também acabou em briga. E 
alguém precisa olhar com mais atenção para esses movimen-
tos inadequados.

•  A JCI de Lajeado busca empresas ou empreendedores 
interessados em instalar uma linha de produção dentro do 
Presídio Estadual de Lajeado (PEL). Há um espaço vago 
para tal, além de mão de obra carcerária disponível. 

TIRO 

RODRIGO MARTINI
rodrigomartini@grupoahora.net.br

O espinhoso rotativo
O governo de Estrela debate de forma muito 

discreta sobre a cobrança – ou não – de esta-
cionamento rotativo na área central. O assunto 
é tratado com muito zelo. Muito, mesmo. Nos 
corredores da prefeitura, todos sabem que uma 
decisão precipitada pode gerar forte impacto no 
resultado das eleições municipais de 2024. Afinal, 

é uma medida que impacta de forma direta o 
bolso do cidadão. E o embate tem um ingrediente 
a mais. A decisão deve partir de Elmar Schneider 
e do Secretário de Administração e Segurança, 
Comandante César. Ambos foram candidatos em 
2020. E, por consequência, ambos também são 
cotados para concorrer em 2024. Logo...

A Fundação Univates realiza, por 
meio do leiloeiro público oficial Lucia-
no Scheid, um leilão de bens inserví-
veis. O evento público ocorre de forma 
on-line no dia 9 de março de 2023, às 
14h. Mas o edital já pode ser conferido 
no site do leiloeiro, e os lances já estão 
liberados. Entre os bens à venda, há 
lotes de mesas com estrutura tubular; 
cadeiras estofadas com estrutura metá-
lica; rádios e roteadores wireless; pro-
jetores multimídia; condicionadores de 
ar; rádios de comunicação; e veículos 
automotores e implementos agríco-
las. Há lotes com equipamentos de 
informática, também. O lote 009, por 
exemplo, inclui “8 mini pcs, 3 iMac, 64 
estabilizadores, 245 pentes de memó-
ria, 8 nobreaks,11 notebooks” (foto). E 
o lance atual está em R$ 2,7 mil. 

Prefeito de Lajeado, Marcelo Caumo (PP) saiu outra vez 
de férias. Ontem, o gestor lajeadense repassou o cargo para 
a vice-prefeita, Gláucia Schumacher (PP), que permanece à 
frente do Executivo municipal até a próxima segunda-feira. 
Nas redes sociais, Caumo salientou que as férias deste ano 
foram “parceladas”. Ele também anunciou uma viagem em 
família durante o período de uma semana longe do gabinete.  
Em tempo, o prefeito está em Jurerê (SC).

Caumo sai. 
Gláucia entra

Leilão da Univates

questionamentos sobre as regras, 
e uma ameaça de judicialização do 
processo, a então presidente Neca 

Dalmoro suspendeu a sessão. Para 
hoje, reforço, a expectativa é por 
mais harmonia.
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Creches reabrem com déficit de quase
1,4 mil vagas nas seis maiores cidades
Atividades na 
Educação Infantil 
em Estrela e Lajeado 
foram retomadas 
ontem. Em outros 
quatro municípios, 
serviços eram 
oferecidos desde 
o mês passado

Felipe Neitzke
felipeneitzke@grupoahora.net.br

VALE DO TAQUARI 

Duas das seis maiores 
cidades da região re-
tomaram ontem as 
atividades na Educa-

ção Infantil. As demais mantive-
ram projetos especiais durante o 
período de férias e voltam com 
o serviço integral nos próximos 
dias. Apesar de investimentos 
para ampliar o número de salas, 
quase 1,4 mil crianças aguar-
dam por vaga. 

Em Lajeado, são 3,8 mil crian-
ças de zero a cinco anos matricu-
ladas. Para atender a demanda, 
o governo fez reformas nas cre-
ches. Das obras entregues estão 
as das escolas Pequeno Aprendiz 
(São Bento) e Pequeno Lar (Ola-
rias). Outra unidade de ensino 
será finalizada até abril no bairro 
Bom Pastor. 

Ainda assim, há pelo menos 
465 crianças na lista de espera. 
O número reduziu quase pela 
metade na comparação com 
2022, quando o déficit era de 
940 vagas. De acordo com a su-
pervisora de Educação Infantil 
de Lajeado, Renata Orlandini, 

ao todo são 178 turnas distri-
buídas em 24 escolas e cerca de 
860 funcionários para atender 
os alunos. 

“Os profissionais prepararam 
toda a rotina para acolher bem 
os alunos. Isso diante dessa ne-
cessidade do período de adap-
tação após férias de 45 dias”, 
observa Renata. Além das am-
pliações nas estruturas, o gover-
no de Lajeado também comprou 
vagas em escolas particulares. 

Já em Estrela, cerca de 1,5 mil 
crianças foram acolhidas ontem. 
Por conta dos ajustes de matrícu-
las, ainda não há uma estimativa 
de quantos permanecem na espe-
ra por vaga. No ano passado neste 
período eram pelo menos 120. 

Iniciativas para zerar 
lista em Taquari 

Com a inauguração de duas 
escolas ainda no primeiro semes-
tre, o governo de Taquari espera 
zerar a lista de espera na Edu-
cação Infantil. De acordo com o 
prefeito André Brito, hoje há um 
déficit de 120 vagas. Já com as 
novas unidades de ensino a ex-
pectativa é oferecer espaço para 
mais 240 crianças. Além disso, 
parte da demanda foi suprida nas 
escolas da rede estadual. 

Outra iniciativa exaltada se 
refere ao atendimento de 160 
crianças das turmas de berçário 
a Pré-B durante o período de fé-
rias. Por meio do projeto, a Secre-
taria de Educação manteve três 
escolas abertas. “Uma iniciativa 
fundamental, pois além de pro-
porcionar o conhecimento, é um 
local seguro para os pais que tra-
balham terem onde deixar as suas 
crianças. Elas estão estudando, 
aprendendo e tendo a segurança 
necessária”, destaca Brito. 

Ano letivo na Educação Infantil em Lajeado iniciou ontem para 3,3 mil crianças em 24 escolas

FELIPE NEITZKE 

LAJEADO
As 24 escolas de Educação Infantil 
reabriram ontem para receber cerca 
de 3,3 mil alunos. Ainda assim, a 
estimativa da secretaria municipal é 
que pelo menos 465 crianças estão na 
lista de espera por vagas. No Ensino 
Fundamental, o início do ano letivo 
ocorre em 16 de fevereiro. 

ESTRELA
As 13 escolas de Educação Infantil 
também reabriram ontem. São mais 
de 1,5 mil crianças de quatro meses a 
seis anos. Diante do período de ajustes 
das matrículas não há uma estimativa 
de quantos alunos ficarão na lista de 
espera. No ano passado, neste mesmo 
período, o déficit era de 120 vagas. No 
Ensino Fundamental o ano letivo inicia 

em 22 de fevereiro. 

ARROIO DO MEIO
O atendimento para cerca de 900 
crianças, distribuídas em dez escolas, 
ocorreu no dia 11 de janeiro. Estão na 
lista de espera 132 crianças, algumas 
ainda não habilitadas para a vaga. Com 
investimentos na reforma e novas 
estruturas a expectativa é zerar a fila. 

TEUTÔNIA
A Educação Infantil atende 1,4 mil 
alunos com previsão de receber mais 
95 com a inauguração de estrutura da 
escola Cora Coralina. Hoje, na central 
de vagas estão 360 crianças. Para 
zerar lista de espera estão previstos 
investimentos na construção de salas.

TAQUARI
Três creches permaneceram abertas 
durante o mês de janeiro e seguem em 
fevereiro por meio de projeto especial 
para atender as crianças da Educação 
Infantil. Ao todo são cerca de 1 mil 
estudantes entre o berçário e Pré-B. Há 
ainda, 120 crianças na lista de espera. 
No Ensino Fundamental, as atividades 
iniciam em 23 de fevereiro.

ENCANTADO
O atendimento às crianças foi 
retomado em 23 de janeiro. Ainda há 
fila de pelo menos 200 crianças.  Para 
reduzir espera, município atua na 
abertura de turmas e ampliação de 
estruturas. Para o Ensino Fundamental, 
o ano letivo iniciou ontem, mas as aulas 
ocorrem a partir de 13 de fevereiro. 

Espera por vagas
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Secretários apontam caminhos 
para uma cidade melhor às crianças
Debate na Rádio 
A Hora abordou 
perspectivas para o 
futuro nas áreas da 
Educação, Saúde e 
Lazer, na ótica do 
desenvolvimento 
infantil. Investimentos 
e qualificação estão 
entre as ações 
projetadas

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br

LAJEADO

Olhar a longo prazo e 
projetar o futuro de 
uma cidade é uma das 
principais tarefas do 

poder público. Garantir que as 
crianças tenham acesso a serviços 
de qualidade, bem como a espaços 
saudáveis para o lazer e à prática 
de atividades físicas estão entre os 
desafios para os gestores de hoje e 
também dos próximos anos.

O futuro de Lajeado para as 
crianças foi o tema da edição de 
quinta-feira, 2, de “Nossos Fi-
lhos”, programa multiplataforma 
do Grupo A Hora. Três secretá-
rios municipais destacaram o que 
se projeta para suas respectivas 
áreas de atuação: Adriana Vetto-
rello (Educação), Carlos Reckzie-
gel (Cultura, Esporte e Lazer) e 
Cláudio Klein (Saúde).

Titulares de três secretarias 
foram os convidados 
da edição de quinta do 
programa Nossos Filhos

Pela divulgação prévia dos da-
dos do Censo 2022, o município 
chegou a 97 mil habitantes no 
ano passado, um acréscimo de 26 
mil nos últimos 12 anos. Entre os 
novos moradores, estão muitas 
crianças, que chegam acompa-
nhadas dos pais em busca de uma 
nova vida.

Gargalos na 
educação

Muitas famílias que chegam a 
Lajeado buscam vagas nas escolas 
para os filhos. Por isso, a deman-

da é crescente e a lista de espera, 
na educação infantil, é algo que 
não vai deixar de existir, conforme 
Adriana. “Embora se façam bons 
investimentos, houve sim um 
crescimento nos últimos anos. Ao 
mesmo tempo em que encaminha-
mos alunos, abrimos o período de 
inscrições”, pontua.

Para fazer frente a esse aumen-
to, investimentos em escolas já 
existentes buscam qualificar o 
atendimento, assim como a cons-
trução de novas unidades. Além 
disso, o novo documento nortea-
dor da educação infantil, que de-
bate a aprendizagem das crianças, 
é uma forma de preparar a cidade 
para o futuro.

“A criança precisa do espaço, do 
brincar, do interagir, do conhecer 
e do vincular-se. Tudo isso num 
desenvolvimento saudável na es-
cola”, salienta Adriana, que reve-

la ter recebido, recentemente, a 
visita de uma senhora que estava 
de mudança para Lajeado. “Nós 
sabemos que o pessoal vem. E nós 
precisamos nos preparar. Mapea-
mos a demanda para conseguir-
mos atender”.

Desafios na saúde
O crescimento populacional 

pegou o município de surpresa. E 
isso, conforme Klein, explica um 
pouco a alta no número de aten-
dimentos na rede de saúde no ano 
passado. “Nós trabalhávamos 
com dados na faixa dos 85 mil, 90 
mil. Mas aí veio essa informação. 
Talvez isso justifique os números a 
mais que aparecem em demandas, 
sobretudo na área de urgência re-
lativa”, argumenta.

Para conseguir dar conta da de-
manda crescente, Klein entende 

que, num médio prazo, Lajeado 
necessite de uma segunda Unida-
de de Pronto Atendimento (UPA) 
para qualificar o serviço. Também 
entende que é necessário o fortale-
cimento em atenção básica, pois o 
vínculo das pessoas é prioridade.

“Todos gostam de trabalhar um 
atendimento mais rápido, mas do 
ponto de vista da ciência, é menos 
resolutivo. Se um pai leva uma 
criança febril e ela não é adequada-
mente avaliada ou examinada, aca-
ba retornando. E isso sobrecarrega 
muito o serviço. Um atendimento 
que resulta em mais três, quatro 
consultas em duas semanas”.

Trabalho conjunto
A área de cultura, esporte e la-

zer, segundo Reckziegel, tem im-
portante ligação com as demais 
secretarias do município. A inte-
ração é fundamental para a oferta 
de melhores serviços às crianças. 
Cita o exemplo da Feira do Livro, 
desenvolvida em parceria com a 
Secretaria de Educação e o Sesc.

“É um evento muito importante 
que fazemos todos os anos, onde 
as crianças são protagonistas. 
Trabalhamos cada vez mais para 
tornar a feira pujante, além de in-
centivar os alunos a lerem e a bus-
carem conhecimento”, frisa.

Na área de lazer, Reckziegel des-
taca que, na pandemia, se acen-
tuou ainda mais a necessidade da 
criação de mais espaços às crian-
ças. “O caminho é esse. Precisa-
mos possibilitar que, nesse local, 
elas vão praticar um esporte, vão 
se divertir e interagir”.

LUISA HUBER
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HORÓSCOPO

LIBRA:  Pode ser uma boa 
conversar sobre uma sociedade 
com um amigo logo cedo, ainda 
que sejam necessários alguns 
ajustes para tudo funcionar.

ESCORPIÃO: Vai ter que 
encontrar um equilíbrio entre 
as duas áreas se quiser driblar 
as cobranças em casa! 

ÁRIES:  Talvez tenha que agir de 
maneira discreta e ralar dobra-
do, mas a chance de se dar bem 
vai surgir, acredite!
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TOURO:  Contato com os 
amigos, ou planos para uma 
viagem, estão protegidos 
pelas estrelas!

GÊMEOS: Quem anda pensan-
do em tentar algo diferente na 
carreira, ou até mesmo trocar 
de área, pode se dar bem 
agora.

CÂNCER: Amplie seus 
contatos profissionais e se 
arriscar um pouco mais para 
conquistar clientes de fora.

LEÃO:  Tenha cuidado com o 
apego aos bens materiais para 
não deixar pessoas em segundo 
plano. Com tanta coisa, a paquera 
pode ficar em segundo plano.

VIRGEM:  A melhor notícia vem 
da vida amorosa -- seu poder 
de seducência vai bater no teto 
e o love tem tudo para ficar 
encantado! 

SAGITÁRIO: Se tem muita 
coisa para dar conta logo 
cedo, vai ser necessário se 
concentrar para não deixar 
nada pela metade.

CAPRICÓRNIO: Aproveite o 
astral pra abrir espaço para novi-
dades positivas em sua vida. Só 
não vale exagerar nos gastos.

AQUÁRIO:  A atração física cres-
ce e promete apimentar o sexo! 
Se tinha se desentendido com 
o mozão logo cedo, aproveite 
para fazer as pazes na cama.

PEIXES: O astral é favorável 
para espantar a solidão 
e apostar em um novo 
contatinho. 

LAJEADO

Calçadas sem condições 
de uso, tampas de buei-
ros quebradas, buracos e 
campo de futebol com te-

las de proteção furadas. Hoje, essa 
é a situação da Praça Raimundo 
Ruwer, na rua Paulo Schlabitz, no 
bairro Montanha. 

Morador do bairro há 32 anos, 
Cléverton Heming sente os efeitos 
do descaso. “A calçada de pedes-
tre na frente da pracinha está sem 
condições de uso. Tentei passar 
nela no final de semana com meu 
filho, ele estava na sua motoca, e 
não conseguimos. Imagina então 
um cadeirante, nunca vai conse-
guir passar”, destaca.

Para o lajeadense, a revolta sur-
ge da falta de atenção com bairros 
que não recebem os principais 
investimentos da administração 
municipal. “Construíram um 
grande parque na orla no Taquari, 
que por sinal ficou muito bonito, 
mas deixam de lado os bairros. 
Estão construindo as “superpara-
das”, mas não conseguem colocar 
uma parada simples nos bairros”, 
enfatiza.

Outra moradora do local, que não 
quis se identificar, diz que a situa-
ção era pior há duas semanas. “Ge-
ralmente o lugar é bem cuidado. 
Nesse início de ano, não sei o que 
aconteceu. A grama estava muito 

As últimas melhorias na estrutura foram feitas há um ano. Novas 
reformas devem começar ainda nesta semana, incluindo reparos no 
campo de futebol e calçada

Julia Amaral
juliaamaral@grupoahora.net

alta, bem abandonado”, comenta. 
Ela mora no prédio em frente 

à praça há nove anos e diz que o 
problema do acúmulo de lixo é 
recorrente. “Vejo recolherem com 
frequência, mas acho que o pes-
soal todo do bairro acaba deixan-
do aqui”. 

Melhorias para as
próximas semanas

Os últimos reparos na estrutura 
do local foram feitos há um ano. 

Conforme o coordenador de Servi-
ços Urbanos de Lajeado, Cassiano 
Jung, as melhorias da praça devem 
começar já nesta semana. “Fomos 
há alguns dias ao local para ava-
liar. Vamos reformar e substituir o 
cercamento”, afirma. 

Também faz parte da reforma o 
campo de futebol. Ainda está em 
avaliação e será mantida a areia ou 
será feita a substituição por grama 
no espaço. Segundo Jung, há a 
possibilidade de colocar mais ban-
cos e brinquedos no local. As cal-
çadas também devem ser refeitas. 

O lixo acumulado e a calçada deteriorada aparecem como os principais problemas da Praça Raimundo Ruwer

JÚLIA AMARAL


